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LOJA 1 - PRÓXIMO AO UNIFEB

A figura que mais me encan-
ta no Natal é José. Acho incrí-
vel que José aceitou a história 
de Maria. Um anjo veio e disse 
que ela teria um filho de Deus. 
Ela, então, conta para José e 
José acredita, aceita e acolhe. 
Cria o menino como seu, corre 
riscos por ele, ama e educa. O 
carpinteiro José, discreto e hu-
milde. Que homem! Admiro e 
sinto-me muito pequeno diante 
da lembrança dele.

Imagina hoje, um José, 
quantos existem? O menino 
Jesus, pequenino ainda, um 
belo dia some e quando o en-
contram está lá conversando 
com os rabinos.

Bronca? Castigo? Nada. O 
bom e velho José aceita e aco-
lhe. Ele é uma Constituição, 
com fundamentos e princípios 
claros de como criar um salva-
dor. E, assim, chegou Jesus à 
vida adulta. E foi para o sacrifí-
cio. E é, principalmente, nesse 
momento, que a minha fantasia 
diverge da fantasia comum. 

Esse Jesus que brigou com 
os vendilhões do templo, en-
frentou as autoridades religio-
sas, aceitou as acusações in-
justas, o sofrimento físico e a 
morte na cruz, era assim por-
que era o filho que José criou, 
com firmeza de caráter, deter-
minação de ideias, coragem 
de assumi-las e sustentá-las.

Pois, quem mais deu um 
exemplo desses a Jesus? Deus, 
distante e ambíguo, incapaz 
de um “tete a tete” direto com 
Maria, a ponto de mandar um 
mensageiro para uma decisão 
tão fundamental?

Não. José, esse sim foi 
o macho da porra que deve-
ria ser lembrado e celebrado 
como o modelo do homem 

que compõe, agrega, aceita e 
assume o amor da mãe - a Ma-
ria, que gerou o menino que 
foi salvo por José, rápido no 
gatilho, que soube que deveria 
fugir quando o rei maluco que-
ria matar todos os primogêni-
tos. Poderia ter aí, José, testado 
o Deus fecundador. 

Ora, se é Deus, por que sou 
eu, o carpinteiro, que tenho de 
fugir, correr riscos, dormir ao 
relento, ver minha esposa dar 
a luz em meio aos bichos, para 
salvar o filho que nem é meu?

Mas José não entrou nes-
sa discussão cheia de testos-
terona com o Pai celestial. 
Fez a parte dele. E sem co-
brar crédito ou reivindicar 
privilégios. Fez e pronto.

Nasceu o menino Jesus, 
bonitinho, moreninho, os ca-
belos e olhos negros como os 
do lugar, o choro de criança 
saudável, logo buscando o seio 
materno, o amor materno.

O pai, sabe Deus onde 
estava. Mas José estava ali, 
ao alcance da mão. Esse José 
eu brindo no Natal. Sem ele, 
não haveria Jesus. Ou have-
ria. Mas não seria amoroso 
e cheio de compaixão. Jesus 
teve com quem aprender. E 
aprendeu. MazalTov.

Um brinde a José

Dijanira Silva
Missionária da 

Comunidade Canção Nova

Política é missão, não profissão
Gaudêncio Torquato, jornalista, professor titular da USP, consultor político e de comunicação, desfigura neste texto sua 

visão peculiar sobre a política e a tradicional “politicagem”, em todas as esferas governamentais do Brasil, desde lá atrás, 
quando nossos descobridores já distribuíam afagos e favores, em troca de apoio para governar nossa terra. Segue.

A política não é um fim em 
si mesmo. Trata-se de um sis-
tema-meio para administrar 
as necessidades do povo. Sen-
do assim, é uma missão, não 
uma profissão.

Aristóteles ensina que o 
cidadão deve servir à polis, 
visando ao bem comum. Ao 
se afastar dessa meta, dá lu-
gar à corrupção. Que aconte-
ce quando “quem governa se 
desvia do objetivo de atingir o 
bem comum e passa a gover-
nar de acordo com seus inte-
resses”, diz o filósofo.

Por conseguinte, a políti-
ca não deve ser escada para 
promover pessoas nem meio 
para facilitar negócios. Como 
sistema, desenvolve a capaci-
dade de responder aspirações, 
transformar expectativas em 
programas, coordenar compor-
tamentos coletivos e recrutar 
para a vida pública quem deseja 
cumprir uma missão social.

Esse acervo é utópico? 
Pode ser, mas deve servir de 
inspiração aos políticos. Infe-
lizmente, em nossa cultura, a 
política tem sido tratada por 
muitos como um bom negócio. 
Tradição que vem lá de trás.

Quando d. João III, entre 
1534 e 1536, criou e doou aos 
donatários 14 capitanias here-

ditárias, plantava a semente do 
patrimonialismo, a imbricação 
do público com o privado.

Os donatários recebiam a 
posse da terra, podiam trans-
feri-la para os filhos, mas não 
vendê-la. Consideravam a ca-
pitania como uma possessão, 
sua propriedade. A “res públi-
ca” virou coisa privada.

Hoje, parcela dos nossos 
representantes considera es-
paços públicos ocupados por 
seus indicados como feudos, 
extensões de suas posses. É as-
sim que a política se transfor-
ma em um dos maiores e me-
lhores negócios da Federação.

O caminho é este: primeiro, 
conquista-se o mandato; a se-
guir, a política transforma-se em 
instrumento de intermediação.

Temos um amplo mercado 
em um território com 27 Esta-
dos (com o DF), com nichos, 
estruturas, cargos e posições 
em três esferas: federal, esta-
dual e municipal.

O negócio da política mexe 
com cerca de 150 milhões de 
consumidores, que formam o 
contingente eleitoral. Para che-
gar até eles, um candidato gasta 
uns bons trocados (o custo mé-
dio está hoje em torno de 12 a 15 
reais por eleitor), a depender do 
cargo disputado: vereador, pre-

feito, deputado estadual, deputa-
do federal, governador, senador 
e presidente da República.

Para tanto, candidatos ri-
cos bancam suas campanhas. 
A maior parte recebe recur-
sos do fundo partidário ou 
doações. Para 2020, o fundo 
partidário deve ser em torno 
de R$ 2,5 bilhões, sendo que 
o PSL e o PT, os dois maiores 
partidos na Câmara, recebe-
rão as maiores fatias.

O que se sabe é que numa 
campanha despende-se entre três 
a quatro vezes mais recursos do 
que a quantia apresentada aos tri-
bunais eleitorais.  São poucos os 
que conseguem chegar ao Parla-
mento com somas pequenas.

Desse panorama, surge a 
pergunta: se a campanha polí-
tica no Brasil é tão dispendiosa 
e se os candidatos gastam aci-
ma do que ganham, por que se 
empenham tanto em assumir a 
espinhosa e sacrificada missão 
de servir ao povo? Será que 
há muito desvio entre o espí-
rito cívico de servir e o sentido 
prático de se servir?

É arriscado inferir sobre 
ações e comportamentos do 
nosso corpo político, até por-
que parcela do Congresso tem 
atuado de maneira nobre na 
defesa de seus representados. 

Sofre, injustamente, críticas 
por conta da corrupção come-
tida por alguns.

E onde brota a semente da 
corrupção? Vejamos. Nas cer-
canias da política há um cos-
tume conhecido como superfa-
turamento. Obras públicas, nas 
três malhas da administração 
(federal, estadual e municipal), 
geralmente acabam recebendo 
um “plus”, um dinheiro a mais.

Parcelas dos recursos ser-
vem aos achacadores e vão 
para os cofres das campanhas, 
formando o círculo vicioso res-
ponsável pelo lamaçal. Hoje, 
esse lamaçal está sendo devas-
sado pela Operação Lava Jato. 
Mas há sempre uma fresta por 
onde se desvia dinheiro. E isso 
ocorre porque nos postos cha-
ves estão pessoas de confiança 
de políticos que as indicaram.

Portanto, há um PIB in-
formal formado por recursos 
extraídos das malhas da admi-
nistração nas três instâncias fe-
derativas. Sanguessugas preda-
doras escondem-se em parcela 
do corpo político para sugar as 
veias do Estado brasileiro.

Dinheiro e poder são as 
vigas da vida pública, mas 
começam a soçobrar nesse 
início de ciclo da ética e da 
transparência.

Seja você um presente
Um presente é para ser doado.

É por isso que quando pen-
samos em ser um presente na 
vida de alguém, inevitavel-
mente pensamos em oferta, 
doação, amor e partilha. Até 
porque, o maior presente que 
podemos dar a uma pessoa é 
nosso amor transformado em 
gestos concretos, às vezes bem 
simples, mas que dão um sen-
tido especial aos nossos dias.

Amar verdadeiramente é 
a maior e mais nobre de to-
das as ofertas! Recordo-me, 
por exemplo, de situações 
nas quais eu, concretamen-
te, não tinha nada a oferecer, 
estava me sentindo vazia e 
triste, e recebi um abraço 
e uma palavra amiga de al-
guém. Era o presente que eu 
mais precisava naquela hora 
e marcou tanto minha vida, 
que jamais esqueci.

Por outro lado, já recebi ofer-
tas com valor material até alto, 
porém, passaram com o tempo e 
já nem me recordo delas. O que 
fica é o essencial e o amor que 
damos e recebemos é, sem dú-
vida, o presente que prevalece.

Nesta época em que, tra-

dicionalmente, vivemos as 
confraternizações e a troca de 
presentes, vale lembrar que 
não é o valor material que 
fará o gesto ser valioso, mas o 
amor que o envolve.

Muitas vezes, doar algo 
que seja de uso pessoal e te-
nha um valor mais afetivo do 
que material, fará muito mais 
sentido do que simplesmente 
ir a uma loja e comprar um 
presente caro.

Nosso coração tem sede de 
verdade, ternura e simplicida-
de, é por isso que gestos sim-
ples envolvidos pelo amor fa-
zem tanta diferença em nossa 
vida. Vestirmo-nos com zelo e 
colaborarmos com nosso vi-
sual, por exemplo, pode não 
parecer, à primeira vista, mas 
principalmente em um rela-
cionamento amoroso, é uma 
forte expressão de amor para 
a outra pessoa.

Cuidar da própria saúde 
também é uma expressão de 
amor próprio e amor àqueles 
que Deus nos confiou. Um 
pai que se cuida para ter boa 
saúde e poder estar por mais 
tempo ao lado dos filhos e 

da esposa, está dizendo com 
atitudes que deseja ser um 
presente valioso e duradouro 
para a sua família.

E são atitudes assim, sim-
ples e concretas, que nos 
transformam em presentes 
vivos neste mundo que tanto 
carece de amor. Então vamos 
repensar nossa forma de dar 
presentes neste fim de ano? 

São atitudes novas que faz 
o ano ser realmente novo. Não 
se preocupe com feitos gran-
diosos, pois o desejo de amar, 
de certa forma, já é amor, as-
sim como o desejo de acertar 
já é um passo para o acerto.

Você pode começar sor-
rindo com gratuidade para a 
próxima pessoa que encon-
trar. Existem momentos em 
nossa vida nos quais  tudo o 
que mais precisamos é de um 
sorriso e você pode dar esse 
presente a muitas pessoas 
ainda hoje. Mantenha acesa a 

chama do amor!
Esta é uma escolha desa-

fiante e enriquecedora, que pre-
cisa ser diária, pois amor é mais 
decisão do que sentimento. 
Não desista de amar, no ponto 
em que você se encontra, ouse 
seguir em frente. Dê um passo 
de cada vez, mas não pare.

Lembre-se que “quem 
ama, sempre vence” e o amor 
fará de você um vencedor, um 
valioso presente!


